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PESQUISA FAPESP 

A diversidade 
também é importante 
Opiniões diferentes ajudam a estudar a história 

U
m dos principais histo­
riadores portugueses, 
Romero Magalhães 
defende a diversidade 
de enfoques, diz que 

a contribuição luso-brasileira passa 
pelas universidades e adverte que o 
pesquisador não precisa esperar pela 
documentação para abrir novas li­
nhas no estudo da história. 

• O que vem marcando, em Portugal, 
as comemorações dos 500 anos do Des­
cobrimento do Brasil? 

-Muito tem sido feito em Portu­
gal para assinalar a efeméride dos 
SOO anos da chegada de Pedro 
Álvares Cabral a ter­
ras que v1nam a ser 
parte do Brasil. Insti­
tuições oficiais e uni­
versidades muito em 
especial se preocupa­
ram com isso. Mas 
não apenas. Funda­
ções e outras entida­
des privadas também 
procuraram assinalar 
a passagem desses pri­
meiros cinco séculos 
de um imenso e por­
tentoso país que fala 
português. Não tanto 
apenas quanto ao que 
interessa à história, 
mas também ao que 
nos pode interessar, 
como pessoas e como 
cidadãos. 

marina relativos ao período colonial 
do Brasil se vincula com as comemo­
rações do Descobrimento, do ponto de 
vista de Portugal? 

-A Comissão Nacional para asCo­
memorações dos Descobrimentos 
Portugueses, entidade governamen­
tal, colaborou ativamente nesse pro­
cesso. Foi entendido que o que im­
porta é o que fica feito e publicado. 
Importa tudo o que contribua para 
o alargamento dos nossos conheci­
mentos sobre um passado comum. 
Isso explica, a aposta feita no pro­
jeto, que da parte do Brasil se cha­
ma "resgate", e da parte portuguesa, 
"reencontro". 

• Como o trabalho de 
catalogação e microfil­
magem dos documen­
tos do Arquivo Ultra-
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• Com a catalogação e a microfilma­
gem dos documentos, um número 
maior de historiadores brasileiros terá 
condições de realizar mais estudos so­
bre o período colonial do Brasil. Os 
historiadores portugueses também se 
sentiram estimulados com as come­
morações do Descobrimento e propu­
seram novos trabalhos, tomando por 
base os documentos do Arquivo 
Ultramarino? 

-O Arquivo Histórico Ultrama­
rino é apenas uma parte do que 
foi o arquivo do Conselho Ultra­
marino, entidade que durante os 
séculos 17 e 18 era a responsável 
pelo aconselhamento do rei ab­
soluto de Portugal em matéria 
de administração do ultramar. 
Os investigadores brasileiros e 
portugueses sabem-no. E não 
precisaram da microfilmagem 
para iniciarem a busca de docu­
mentação em tal acervo. 

• Esse trabalho pode ser ampliado? 

- Sim. É bom não esquecer que 
outros fundos, como os da Torre 
do Tombo, os dos municípios 
(como Lisboa, Porto, Viana do 
Castelo, Braga, ou muitos outros) 

pectativa quanto a esses documentos e 
quais perspectivas eles abrem para a 
historiografia portuguesa? 

- Toda a documentação disponível 
é bem-vinda para os historiadores. 
Mas não devem estes esperar por no­
vos documentos para se lançarem 
nas pesquisas que lhes interessam. E, 

e misericórdias são indispensá- Animais do Maranhão: no século 17 
veis para alargar as nossas fontes 
de informação. E, como não, os 
arquivos dos tabeliães. Indispensá­
veis. Todos. Veja-se os recentíssimos 
trabalhos de Ângela Domingues, de 
André Ferrand de Almeida ou de Má­
rio Olímpia Ferreira, que utilizam 
com apurada minúcia materiais que 
estavam depositados em arqmvos 
portugueses e brasileiros. 

• Como uma espécie de contrapartida 
à liberação para a microfilmagem e 
envio ao Brasil dos documentos do Ar­
quivo Ultramarino de Lisboa, os histo­
riadores portugueses poderão inventa­
riar e microfilmar documentos do 
período colonial que permanecem em 
arquivos brasileiros. Só na antiga capi­
tania do Rio de Janeiro, existem 100 
mil desses documentos. Qual sua ex-
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sobretudo, há que não esquecer o que 
há muito nos ensinaram Marc Bloch 
e Lucien Febvre: sem história, não 
há documentos. O inverso não é ver­
dadeiro. 

• Qual a visão predominante da histo­
riografia portuguesa sobre as navega­
ções e o descobrimento do Brasil? 

- Em Portugal não há uma visão 
predominante sobre a historiografia. 
Há visões, plural mais rico e mais en­
riquecedor. As divergências são pos­
síveis e desejáveis. Por isso, há quem 
teime em pensar que a chegada de 
Pedro Álvares Cabral ao Brasil foi in­
tencional e os que persistem em refu­
tar essa possibilidade. No que todos 

concordam é na necessidade de estu­
dar a construção do Brasil, muito 
mais do que a sua descoberta. Não 
vale a pena pensar em descobrir do­
cumentos sobre o que se terá passado 
em 1500. Eles até podem vir a apare­
cer. Mas não será muito provável que 
isso aconteça. 

• Particularmente, o que o senhor 
espera quanto ao desenvolvimento 
de estudos históricos conjuntos de 
Brasil e Portugal? 

- Feliz ou infelizmente, as pes­
quisas históricas passam sobre­
tudo pelas universidades. Tudo 
correrá bem se entre as universi­
dades portuguesas e as brasileiras 
se estabelecerem linhas de inves­
tigação comuns ou, pelo menos, 
convergentes. E é bom que assim 
seja. O contributo do conheci­
mento do outro é sempre parte 
indispensável do nosso próprio 
conhecimento. 

• Em que medida a relação de Por­
tugal com o Brasil, sua ex-colônia, 
continuou a influenciar a história 
portuguesa depois da Independên­
cia, em 1822? 

- Até cerca de 1960, o Brasil foi 
o maior "importador" de emi­
grantes portugueses. Alguns mi-

lhões de portugueses e seus descen­
dentes continuam a ter importância. 
Isto diz tudo. 

-• Quais as principais tendências hoje 
da historiografia em Portugal? Há 
uma relação maior com a história das 
mentalidades ou são seguidas outras 
linhas, como, por exemplo, a funda­
mentação econômica da história? 

- O tempo das tendências de um só 
sentido já não têm audiência. A his­
toriografia portuguesa continua plu­
ral, variada nas suas inspirações teó­
ricas e interesses empíricos. E, como 
sempre, há que distinguir entre bons 
e maus historiadores. Porque em to­
das as correntes sempre os há. 
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